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MARCA REGISTADA 

TUDO PRONTO A VESTIR 

Pel~in1~as ! 'el~iDl~BS! Pel~inl~BS! 
Capas de cabedal de . 1.000$00 a 500$00 

> de cabedal de . 600$00 a 300SOO 

> . 300~00 a í50$00 

Casacos cabedal de . 250$0U a 120$00 

G2bardines de la de . 45USOO a 240SOO 

Sobretudos e gabardines de 300$00 a 150$00 

Sobretudos de. 150$00 a 60$00 

NOTA IMPORTANTISSIMA 
l!:stes preQO!!J são C1 u­
rante esta. sen:ia.na. 

E oemprancto l.otee cte s pe­
oas. sa1 uma. quás1 Cl.e graça. 

Rua ~uu~nia dos lanr os, 9, 2.º Dir~ila 

C ASA LINO 
LISBOA 

-

~ 

•• 
~ 

·- . . . 



ANO IV l ISílOA, JANEIRO DE 1956 __ _ li SFRIE 

Arte, critica 

Tur1sr.no 

L1teratura. 
Semana 
portuguesa .Actua.11c1ac1ee 

Redacção e Administração: VEND.i DO 1'11\lllWW - °'"' Administrador: ARTUR DO AMARAL 'k. º'""" • '"'""''' d• 1 Edlçlo d• •O OONOELHO DE MAFRA• 

/ff.t .-il.IHS CUl/llt:l.I. Jt;.j - J.JSBU.t CARLOS DO AMARAL r.,,,Olil .,•frtiral9 

DE JANEIRO -- 119:J~ 
Quarenta e cinco anos vao decorridos após o desenrolar da 1.ª tentativa realisada para a pro­
clamação da Republica em Portugal. Ha vinte anos, o falecido e vibrante propagandista e escri~ 
tor primoroso que foi Mayer Garçílo, analisava num magnifico artigo que escrevera para •A 
Capital•, a psicologia desse movimento, emitindo conceitos que ainda hoje perduram e que vamos 

~~e.>~ reproduzir em homenagem aos heroes dessa data historica e ao seu saudoso comentador: 

~I~ !;;) ~ 

"' ".- 4P • 

~. • E . •S •Apenas algumas horas faltarão, 11uando este Até então, com efeito, em todos os incidentes 

1 
~{'!~ rnal circular. p •ra se estar completando o vlges- politicos da vida portuguesa, a opinião publira mos· 

1 
· simo quinto aniversario sobre o primeiro movimento trara conservar esperanças em que a monarquia 

rt'p11blicano que em Portngal se rt>gistou. coostituclo.1al ainda podesse resolver os problemas 
Um quarto de secul:> é já mais que suficiente, nacionais, senão satisfazendo inh~gralmente o espl· 

para fazer completamente a história dêsse aconte· r ito liberal pelo 111enos contentando·o, e h:vando·o 
cimento com todos os s~us deta· por Isso áquela translgencla do 
lhes, pelo menos para tirar dêle, absoluto dos seus princlplo1 que 
co111 exactidão e serenidade, toda !""~u, ... .,.,.,...,. . .,._ era um dos termos do p11cto esta· ê..~G:J.ê,A liiilíi!iilliiâ§r-1~ a lição que ele comporta. m:; belecldo entre o regimen dinástico 

Ha vinte e cinco anos que. pela = 00 • e s aspiração eemocralica. O 5 t de 
primeira vn, a bandeira da Repú· ~,_. Janeiro ueio provar que todes essas 
biice se desfraldou na nossa terra. NO S S A_ r.i~ esperanças tinham desaparecido. 
Ela desapareceu então numa fuma· 1ur Entre o povo e a monarquia já não 
redil de polvora. A sua h11ste foi ;n,· e fll p A IDJ~ podia haver senão uma guerra Je 
corteda pelas balas. Caiu, cobrindo IDJ [t morte. 
o corpo de generosos lutadMes ;liJl R«produz o :\fonu 1= E todavia esse povo fizera o 
que por ela tinham caido tamt>em, •.fill rrt . ºd -. mais largo credito ao constitucio· 
sob a fusilarla monarquica. Deixou ~!Wi me o eng1 o no : nallsmo monarquico. Houve parti· 
de ser um belo estandarte parn ser .:11l~ • dos, militando nesse reglmen, que 
nma nobre mortalha. Menos de :.IDJ Prado do Repouso ffi; tiveram uma auru popular. A sua 
vinte anos depois, a mortalha dos 1IDI e p o R y o , I' constmte defecção, provocada pelo 
vencidos volvia-se de novo num «l'll • servilismo ao trono, acabou, porem, 

~ == Aos =-- · 
~~~~:~~r~~.e desta vez foi o dos ~mt HERO IS_ DQ ~ Ü~ d~~t~~ge~~u ~:~ue d;~~~ç~~!: 

Seria, porem. um êrro supõr .... tl!l ll!J,.. curou no campo monarqulco um 
que essa aparição iostanrnnea da :Jl~ 3 I D E J A N E 111 D 1 partido ou um homem que Jlnda 
bandeira da Repúl">lica, na fria ma· .~IDJ= •.. ~ •. ~.= ... ,,·~ffj'.~.ffí!F.vn·:""-.~-i)I· não houvessem traido a sua con· 
drugada de 51 de janeiro de 1891. •lt':;='~ ...... ~~... ... ;=.... fiança, e nlo os encontrou. 
transparecendo entre as neblinas O •ultlmatum• surgiu, lnillglndo 
na velha cidade do Porto, onde a ao brio nacional o golre mais do-
patria teve o seu berço, não representou uma condi· loroso que uma geração experimentara. Todos os 
ção essencial de triunfo definitivo do 5 de Outubro partidos monar11ulcos, toda~ as lndlvldu&lldades do 
de 191 O. N11 realidade, essa aventura não represen· reglmen, eram responsa\lels pela situação a que nos 
tou ume derrota. Foi antes uma preparação. E tanto arrastara a nossa humilhante fraquesa. E então o 
a~slm que desd .! esse dia nunca mais am Portugal povo, o pais Inteiro, lançou os olhos para longe do 
deixou de existir um pensamento de Insurreição, campo monarqulc-0, e uma voz Intima clamou ao seu 
germinando, rcbustecendo·se a toda "hora. A revc· peito esta palavra de esperánça e de vida, este 
lução republicana, <!esde 5! de janeiro de 1891, não nome de resgate e de futuro: •Republica!• 
fez senão marcar sucessivas «etapes> em Portugal. • • • 

• • • Havia \linte anos que mela dúzia de homens, apo-
A principal r1tzão desse facto é que a revolta do dados de lunáticos, quási considerados doidos, ti· 

Porto,- •definiu• 11ham comPçado a fJZer em Portuqal a prnp11~:ind11 
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dum regimen novo. Lenta e difícil propaganda num 
país ·povoado de an11lfabetos 1 !'ara que essa prnpa· 
ganda desse re!lultádos ftrles, para que a predica 
dos d1>ulrinórios granr,teis.:.I.! uma multidi'to enorme 
de at tos s d 1 iso prime ro ensinar a ler 
quási v t M s 1 ai uma cous qut> 
fai irr di u 1ento co'll t ma rnpide2 a q e 1 
palavra fo ida u escrita ni'to atinge. Hu a rtcçi'to. A 
acção f'scl.irec.e, ilumina, conq111:.ta. E que a acç:'to 
é a própria vida. No dia 51 de Janeiro de 1891 a 
República entrou em acção, e d<>sde êsse momento 
a República ficou sendo conhecida de t0do um po· 
vo. A República era qualquer cous& de mdhor, de 
mais nobre, de mais elevado, electrisante como a 
esperança, poderosa como a fé, casta como a alma. 
A República era al:J.ima coisa pela qual se lutav:s, 
pela qual se morria. O sentimento popular vibrou. 
A República ficou consagrada. Estava Jelinldo o re­
médio aos males da Pátria. estava aberto o caminho 
para a libertaçilo Jas conscit'ncii:s. 

Até êsse dia, 11 l~epúblíca fiira a abstração, 1 >ai 
em diante, CCJ!lcretisou. Ani111ou a uma vida prúrria. 
A monarquia jul~ou tê-la fusílado. Pensou que a ex­
terrninaru '11.'finitivarnente. foi quanJo ela .::omeçou 
n vi11cr, tomou ararência real, quási diríamos se 
corporlsou. Teve uma forr1a, como tinha um espíri· 
to. Como dizia oqude obscuro soldado julgado nos 
tribunais d1· l.eixõ .. ~. ela devia sl.'r unrn coisa santa 
para que tanto t•lectrisasse o coniçi1o 1 

E sendo desde êsst Jia qut: a l~epilblica penetrou 
na alma Popular, também desde l;Sse dia ela entrou 
no domínio da vital acção. Os lumH lcos do Páteo do 
S<1lemc1 só pensaram conquistar laboriosamente ul­
guns rspíritos. Após a re\'olta do Porto os republi­
canos nilo pensaram senão em triunfar de factC', l'S· 
magando o n·gimen que julgam esmagá-los a êles. 
Nesses vinte anos que decorreram até à irnplanta­
çiio da República, o pensamento d11 11cçiio dominou 
todos os seus verdadeiros adeptos. Não se cessou 
de conspirAr, não se cesoou de pensar em adquirir 
armas com que vibrar um golpe mortal ao cor<Jç o 
casto da monarquia. Sem dúvida êsses hom.:ns ,,e 
acção eram poucos, os republicanos encontraram-se 
reduzídcs em número após a jornada de 51 de J,1-
neiro, mas os que tinham fica do eram de boa tem-

31 
JAN.º 

1936 

pera. Fram tesiion \rios. Já em 1891 q11a11do se fez a 
coligação liberal, o pensamento dos rq>11lllican0s 
era aproveitá-la para a revolução. Em 1897. a cons­
piração Bazílio esteve a ponto de a dt•serJ<:adeiar. 
Dois ou três anos d, pors, qul'ndo a po!rtica nacro· 
na! Sê agitou por c .. usa do comemo, o mov "lento 
gorado dos oficiai mar111 1 • 1 m e trava 
CandiJo dos I~ Is. tinh a partrcipnç, o r ~ l>hcana, 
que tendia, como si>mpre, a dar-lhe 11111 caracter rc· 
volu.:ionário. Em t!JOG, a revolta ela marinllAs;tern ti­
nha, latente, o t'spirito r<'publicano, Em 1908, uma 
va~ta consµiração. fracassada em 28 de janeiro. es­
teve a ponto de transformar as ln;;tituições portu· 
gue~as. Finalmente em 1910 a revolução rebentava, 
e triunfava. 

A revolta de 31 de janeiro de 1891 não é po·s 
um acto isolado. Ele constitui o início da acção re· 
volucionária. Por isso .: grande Os seus homens, 
fieis, foram os precur,ore<, Não há ideia que os 
11iro tenha ; na doutrina e na acçao. E a alma do 
paiz esteve se111rrc com êles. Desdt• IR!.ll que rrun· 
c11 mais houve e'pl.'rança na regeneração da monar­
quia. Só a houw, Jum a outro extremo de Pvrtug 11 
11<1 implantação Ju Repúblic:i. 

<l ... 

A questão definia-se. O Pº"º cnnwçou a ver rb· 
r o na si.tuaç:ío. E divorciou-se tob:l111enk rl.1 m<'nM· 
quia. Nào !:á r ... gi11w11 que ~ubsista q1111ndo êsse cli· 
vórcio se estabelece. Desde que tnl resultado fe 
obkm a ideia que provocou êsse divórcio marcha, a 
passo de car~a. para o seu triunfo. 

Foi o que sucedPn entre nós, e por isso mesmo 
a data de hnjP é 11wrecidao•e11te glorlfkada. Na r ea­
liJade ela é ·1 maior da nossa história. O f:tcto de a 
l~epública, no seu pri "eiro h'ntamt11, não kr obtiJo 
a vitória completa, n:'to significa como já disse, que 
ela fosse derrotaJ;i. Nilo há di:rrotas que não st-jam 
o esmagamento. Quando, dum campo de batalha, 
uma ideia se ersiu<'. pnsanguentada, mas pu~i!icada 
pelo sacrifício, iluminJda pelo hi::rois:110, essa ideia 
está mais viva do que nunca: h:m mols vida do que 
nunca, t~m mais certa do que nunca a vitória. Foi o 
q•1e sucec:'eu. 
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;\\aria. And.1 o 11111nclo revoltado, 
t-II1 conferências na Sociedade das Naç1)cs ; 
A hora é muito grave e h.i complicnçm's, 
Na China e na l le~panha aqui ao lado. 
Em Cicncbrn rc(mcm co111h sões, 
:\os treze, dezoito, vinte e trinta e um ; 
Resultados poi;itivcs ... amôr, não h;\ nenhum, 
Aqui é que desceram as contribuições, 
Não te espantes porém ; de novo M muito mais, 
Aumentaram nos Scrvictores do Estado, vencimentos ; 
Em troca não recebem mais emolumentos. 
Os mapas são ií bicha, em todos os jornais . 
. \ ma$Sa anda aos montes, os orçamentos, 
llistribuern os contos aos milhares; 
C'ento e cincoenta mil só pra .n 1 tares, 
Incluindo soldados, cabos e sargL11tos, 
A marinha também vai ser dotada, 
Com esta notícia até te enroscas; 
Vão dar-lhe três casais de moscas, 
Daquelas que se usam na armada. 
Dizem que até voam as bichinhas, 
Levam três canhões e polvora nos paioes . 
Destinam-se a correr com os espanhoes, 
Que salvo seja nos roubam as sardinhas. 
Mas há r.1ais coisas Maria, p'ra dizer. 
Vão construir aqui mais cemitérios : 
Tudo isto às claras .. sem mistérios. 
Não é como S<' diz p'ra inglês ver. 
Podes morrer se quizcres, nessa altura, 
Porque hií vagas até para os miúdos : 
Sem que tenha que pagar duzentos escudos, 
Pela transferência da tua sepultura. 
Podes alegrar te com tanta novidade, 
E pede a Deus, a vida do Doutor ; 
Que pensa até de noite, o bem da sociedade, 
E nada pede cm !roer, meu amôr. 

LARAMA 
. - -
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O F ICIN" .A. S DE SER R. A..L :S:E R.I .A. 

N" e v es , 
DE 

S1mõ e s & .A.:ntl.1:n es 

Fabricantes de Fogões em todos os sistemas e dimensões 

Fugões parn hott:is e casa,; particulares em t<•· 

dos os tamanhos, com 1'.1tlt!ciras de pressão e 

distrlhuiçilo c!e águas quentes para banhos e 

outras aplicações e suas instalai;úcs, 

Enc;irregam-sc de t.ldos os trahid:.os d t• Cnns· 

tmçãn C1v1I, Suld,1dl1r3s a autogénw, Fedrndu­

rtts de fcdws ao :ilt0, assim como t11dos m tra-

balhos concernentes a est:is indíistrias 

AQUECIMENTO CENTRAL - CHA.UF AGES 
<? ~ 

12, 14, ca.ica.cta. d o 
TELEF O NE 

Garo1a., 26, 26 - A. 
2 79 71 
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C01'4Tll'tV1'DO DO rtVm ltRO 1'NTl:RIOR 

M
USSOLINI lembrou-se um dia. de que 

a população de Roma, por conselho 
medico autorisndo, neucssitava nos me• 
ses de Junho, Julho e Agosto', ii· nté ao 

mar para se confortar, robusteuer c alegrar, E o 
Duce se assim o pensou, melhor o fez. 

A 33 quilometrQs de Roma junto á antiga 
Ostia elos romanos, ordenou que surgisse com 
opulencia e eleganda uma grande praia; e sem 
llcu1ora, graças á. sua ierrea vontade, inaugurou· 
se s1,Jenewente uma admiraYel estancia mi.ritim11 
em lugar previamente escolhido, cu.paz de rece­
ber 80.000 banhantea instalados com conforto e 
proporcionando lhe os divertimentos dn pr11xe. 

O plano de mbaniza· · 

De Roma vai se para Ostia.mar em comboio 
especial electrico. Ba11tam aH minutos pf1ra o trn­
jecto. E como nem todos gostnm de viajar em 
comboio, :'\fossolini mandou abrir nma adminwel 
auto ostrada pela qual wnrcham, sem limite de 
velocidade, a par seis automoveil! ! Em automo 
vel, o percurso spen&s dur11 20 minutos. 

Assim, no tempo estivo, as p~ssoas que não 
saem de Roma, após um passeio de 20 minutos, 
nlio se privam de gosa.r as delicias que as praia!! 
oferecen-. E no im·erno, em dias ou noites pri­
maveris, O;;tia-mar é ponto pr,i vilegiado para 
explendidas excu: sões. 

* * * 
(:i\o de Ostia-m\n· foi tra. -~~..-.,.--,...-
çado por mão ele mestre. 
<'Om singular inteligencia. 
Não se esqueceu o Duce 
de que Roma, capital da 
ltalia, com o seu milhão 
de habitantes, não mere­
cia uma praia ucanhnda, 
mesquinha, sem comodi­
dade e, por consequencia, 
dotou-a logo e condigna­
mente de edificios sober­
bos, estradas magnificas, 
casinos, restaur1mtes, ho· 
teis e cnfés e, a pouco e 

8.4/IREIIW- Ca111ara "11miripal 

Ostia ma1· de ano pari\ 
aoo progride e aformo11eia· 
se, Actualmente é já C•m­
siderada 11111a dflS melho 
res prnins italianlls. Não 
teme eonfro11to até nrn:u110 
com Via1Tegio. Os ricos 
não se d1 s lenham de cons­
truir villini, a gente ele­
gante ntlniu e ns classes 
tmbalhn.dorns, principal­
mer.te 110 d:m1i ngo, ~e é 
certo que i11v11dem a prain 
não ó m~nos certo que não 

pouco, apa1·eceram luxuosas vivendas. 
O plano de urbanizaçi\o a que todos Ke hou. 

veram de sujeitr.r, marcou amplas avenidas e 
prnçns, localison criteriosamente os edificios do 
E11tado e )fu11icipais, as e11cola11 1 os grandes re 
cintos despl)rtivos, etc. 

N inguam se atreveu a comprometer, comam· 
biçõcs injustificaveis, a el'!tética das avenida~ e 
das praças. PP.lo mar dentro nvnnçou nm enorme 
e artístico pontão e111 qne se instalaram um ex­
oelente restaurante com dancing e alguns passa­
tempos berr. ecsogitados. 

prejudicam a concurrencia das classes abnstniin!?. 
Ostia-mnr, graças á sun organi11ação, apre­

senta comodidnúes e atrntivo11 ao nlcance ae 
todns as bolsas, o que é sempre condição npre­
cinvel para uma praia t1e não redmir a uma cof· 
meia ele gente snob. 

Inútil seri\ explicar sob1·e o :u·gnmento .•. 
:Mussolini concorreu directnmente e em pes· 

soa com entusiasmo para o prog-rcRs;vo, quasi 
ve1·tiginoso desenvol viwento ele Ostia-mar. 

Conclu.e na 12.• pagina 
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C)ntinua q pr.:ocup11.r seriamente a imprensa a crise que o tea· 

tro atravessa, atingindo enorme número de artistas que, de hil muito, 
se encClntra m desempregados. As récitas que, de vez em quando, ês­
ses artistas lem promovido, apesar de fartamente concorridas, cons­
tituem um pequeno lcnltivo aos males que afectam os que a Arte tea­
tral se: dedicaram e não p,)derr., evidentemente pcolongar-se eterna· 
rr ente, urgindo cura radical. 

Est ·, .1f1gura-se-Ms, ~ó po<led obter-se com medidasc'e proteçüo 
do Estado, pi:la abatura de m:iis um teatro, com') S. Cario~, que, fe. 
chado corno si: encontr:• nenhum rendimento produz ao erário público. 

Orgttnisada c0m 'os muitos elementos que e\iste::n 1'.:m colocH­
cão uma Companhia im que entrassem dos melhores nomes e egual· 
mente t1\·es:-c'.'.m aplic;ição 11~ muitas utiJiJade~ necessárias a um elenco 
atraente, ampar:1da peln Cm ~rnn com a cedcncia módica d~sse .i::ra~1-
de tt>:1tro. nào falt.11·1Mm capitala,tas que se aventurasst:m á real1zaçao 
e monwgem de p~.;: 1s que, pela sua permanc!1Cia no cartaz, garantis­
sem artistas e empr~s:irios, sati~fozendo o gosto do públ!co pdo bom 
te~tro. 

J,uália Si1111°J<'$ 

Nunca é demais lembrar o nome da notável a.:triz que no dra· 
ma, como na alta c<'média, tão di~ttntamente interpret:1 os mais difi· 
ceis papei,., fazendo de e.ida llm, mais uma corôa de g'ória na já lon­
ga séri<' de personagens que tt'm feito vi,·er na ribalta. 

:'\os primeiros pakos de Porlllgal, com<• nos do Brasil, terra onde nasceu, a glor!osa Lucília Simões, tem sido 
no Teatro a digna <lescc:1dc11te da. saúd0sa Lucinda Simõ~s que lhe deu o ser e o talento de representdr. 

<Ju~·nt:is 'e1es brilhar:im juntas nos nossos palcos essas rutilantes i:wtrêlas da scen11. p<•rtuguesJ '. 

C!'f111ild11 t/1• {)/in·/r 1 

Le1a.m 

PRO PAGUEM 

ANUNCIEM 

Foram outras untas noites de gloria para as duas grandes 
Artistas que num intimo abraço recebiam. alegres e satis(~tas 
as grandes manifestações de agrad:> que o público' lhe" dispensava. 

aSemana Portuguc;;a•, ins11 r111<lu o retrato da insigne come­
diante e lidimo utulo de gloria da Arte dramática na.:ional, apre· 
seuta-lhe as suas rendidas horn<!nag1•n,, 

CRl:r-& l!í.D 1' DIC 0 11;.IVICl lR ft 

Anda há muito 11fastada dos nossos palcos a graciosa e distin­
ta actriz Cremilda de Oliveir.1 que, co•1 a s11a graça e talento 
deu brilho e relevo extrac.rdinários ao nosso teatro de opereta. 

Se, em toclao; ns pec:is em que representou, a sua interpreta­
çào foi fdiz e crt'dora dns aplau-.os vibrantes dl\S nossas plateias, 
na •Ca!>ta Suzana~. ao lado do saúdoso José llicardo e na • Viú­
''ª Alegre • , com o w táve·I tenor A lmeida Cru7., Cremilda alcan­
çou os seus maion·s l!xitus no lt'ntrn de opereta, 

S.e bem nos re.:o rd;1, foi no Hio de Janeiro onde um dos gran­
de~ jornais da c11pit~I carin.:tt 11hrit1 um inti-rc!ssantc concurso, sô­
hrc Qlla 1 a melhor intc rpn te de .~1111 1/i> W11ml'I, 1\ 1mp:1g<ht:I '' \' tÚ· 
\'J\ A!egrt: da linda operrta dn Franz Lehar, (..: tanta~ ali so e\I· 
hiram, portuguesas, frnnccs:ts e italianas), qt1e Cremild:i obttt\ e 
um sucesso retumbante, tal f,11 a .:nh,ssal diferença de votos qu:! 
n'.:.1n.;ou sôhre todas as o utra' intelígon1es e tamh~m not;íveis in· 
t.:rprc:tes da intcres~ante personaHerr. Com a puhli~a.;iío do seu 
retr:1ta, • Sem:in11 Portu~uesa• formula o ardente dco;l•jo de todo' 
os admiradores dt: Cremilda, de a ''erern rc 1par,·.:<!r, .:orno astro 
de v.:rdadeira grandesa, no teatro de npcret 1. 
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0 Marquês de Pombal 
-O 

J .\publicou a ·Semana Portuguesa•, numa 
das suas cap:is, a gravura do soberbo Mo-

~ 11r1rncnto a Pombal, erecto. corno admirá-
vd complemrnto ornamental. no extremo 

d.1 magl~stosa Avenida da Liberdade e no c1•ntro 
\ 11 na soberba praça que em nada tem de 111ve­

j:u as melhores da Europa. 
L:ncontra\'a H\ p(•rém, ainda incompleta a 

p.1rk ornamental do ,\liignifico 
M<WlllTil'lll<'. 

E por bso, que hoje nova-
nH nte inserimos a gravura com. 
pletn da estátua do Marquês de 
Pombal 

Nuttca é dcmai:r> falar do gran­
de ;\\inislro que deu nome e real· 
c.:c ao reinado de D. José J. 

Sucedendo êste monarca ao 
faustmo D. joão V que, com a 
ostentação gastou quanto ouro 
rendera a Nação e quanto lhe 
adviera dos s«·us do1rínios. no­
meadamente do Brasil, co11sP­
g11iu pelos notavei~ empreendi­
mentos de Pombal, no seu rei· 
n:icio, uma era de progresso, e 
manter perante o estrangeiro um 
prestígio que, estava longe de 
corre!<ponder à situação de po 
bresn em que ficara o País. 

Herdeiro de um trono em que a \'Ontade do 
Rei. mercê das excepcionais riquesas de que po­
dia dispôr. era o supremo e único p:.>dcr, concre­
tisando entre nós o Absolutismo, apenns aliviado 
no que respeitava aos negócios com a Santa Sé e 
corn a enormidade de padres e frades que enchiam 
os vários conventos em que tanto ouro se esban-

jara. 1 >.josé r herdou, além da penúria do tesou­
ro, as dh idas de soldos ao Exército, a miséria do 
povo e teve que lutar com a arrogância dos no­
bres e o poderio do clero. 

Corn o exame rápido .ie tal herança se pode 
avaliar fácilmente da necessidade das medidas que 
eficazmente se podessern opôr a um tal estado de 
coisas. Encontrou O. José no seu primeiro Mi-

nistro Sebastião José de Cravalho 
e,\ \elo, depois Conde de Oeiras e 
Marquês de Pombal, o estadista 
que devia promulgar as reformas 
que co.nduzissem o Paiz a uma 
110va era de prosperidade e a 
restabelecer a Auctoridade do 
l'oder central. 

Verdade se1a que êste emi­
nente homem de Estado, a quem 
nunca !>e perdoou a expulsão dos 
jesuitas, tem tido já quem afirme 
não serem da sua autoria as re­
formas que promulgou ... 

Para imortalisar o nome de 
Pombal, se não foram tantos 
actosde administração que im: .ul­
sionaram o comércio as artes as 
industrias e a intrução, bastai ia 
a reedificação de Lisbôa, derruida 
pelo terramoto de 1751. 

Na eminência do seu pedestal no ponto mais 
alto da Avenida da Liberdade, ali está a sua no­
lwe fi~~ura, evocadora de uma época, contemplan­
do a magnifica obra do centro da cidade que êle fez 
reconstuir, sob um plano que ainda é soberbo 
após dois seculos de progressos em estética cí · 
tadina. 

J. A. 

m••~•~•••••••~~••~•~•~~•• .. •~•••••••~••m • • ~ António da Silva TOR N CJROCO:c PUTJU!t ~ 
~ ~~~-~~~------ O'\:~ICH1fl meTAEI'!RGICR .,.... 

* * ~ Executam-se totles os trab&lhos ~~ Torneiro ae Metais * 
• Ca!lalísaçôes para Agua e Gaz. Instalações Electricas * 
~ Esquentadores e Autoclismos, Níquelagem, Bronzeados. Dourado!', etc., t!IC. ~ 

* ~ * EXECUÇÃO RÁPIDA E PERFEITA * 
~ Travessa. c1 e s a. :nt' .A.:na., 9 • . ~ 
ei (Próximo ao Largo de S. Dominsios) ~ 

$ LISBOA • • * w•••• .... ••..,.•••~~~~~~~••••~•~~••~~~~••~ 
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V 1 D A 
U P:lff El"ITREV LSUI com BESSO DI! BAS TO 

Quiz o acaso, numa visita a Lisboa, encon· 
trar • .,,os Bessone Basto, e, sabendo que este despor· 
tista e anti~o nadador é um dos principais influen· 
tes e dirigente das escolas de preparação de nata· 
ção do famoso clube da especialidade, Sport Algés 
e Dafundo, jul_;ámos interessante colher dele a~u· 
mas impresgões, ácerca cessa preparação e da na­
tação do nosso P!! z. 

E i:iici:ímos a conversa: 

\lerão uma figura regular e não sujeitariam rapazes 
que tendo condições excepcionais, se apresentem 
mal preparados, e até alguns, sem saber nddar. 

A culpa é só dos dirigentes que os abandonam, 
abandonando deste :nodo toda a ação do clube. 

Acresce ainda que, pela grande falta de pessoas 
competent ·s para dirigir a natação, esses ho11tens 
iriam :om o contacto permanente co:n nadadores 

de categor ia i;uperior, colher ens1namen· 
qual é a sua impressão sobrn o de· 

sen11ol11irnento da natação no nosso Paiz? 
lnfcli;:mente nüo é tão boa, como s~· 

ria parn de3ejar, não sé porque o numero 
de rnrazt:s que se de11iam dedicar a este 
desporto .: insutlciente, como ainda, por­
~;ue os que a ele se dedicarv teem uma 
negação absoluta p&ra se sujeitarem aos 

r~ 
N 

tos, que os seus proprios dirigentes des­
conhecem em absoluto. 

Esta é tarnbcrn uma das razões fories 
porque se produz lentamentt!. 

- Diga-me:: Tem e~pernnças nalguns 
nollos nadadores do seu Clube? 

-Tenho. E agora mais do que nun..:a, 
pelo resultado que me tem sido dado v~r 

treinos de que carecem. Dahí o não h1111er 
maiores progressos. 

De\lo atribuir lambem a escassez de 
~enk a este desporto, por trez motl\les 
fundan1ent11is : 

a 
com a cuidada preparação a que se tem 
suê>me ido, registando com satisfação que 
os·tempos baixam em todai; as tenti11as que 
temos feito, nos varios per..:u rsos. Entrt: 
aigumas de%enas de rapazes que se en· 
aontram presentemente nos treinos de 
preparação, Indas as esper.1nças estilo 
hoje fixadas para os seguintes: Francisco 
Vasconcelos, Bessot:e Basto Junior, Eduar· 
do Manaça~. Osc.1 r Cab1 ai, Moniz Pert'i · 

1.' A grande falta do piscinas no 
nosso Paiz; 

2.• O desleixo nn educação da crean­
ça desde tenra idad~; 

5.•- O não ter sido creada, até hoje, 
a obrigatoriedade do ansino da natação. 

t 
ra, Sil\la Ribdrc, Mario l'rist11. Catalão, 

Claro que hoje temos um maior nu­
mero de ndeptos ao que ha11ia em anos 
anteriores, mas Isso só <il"11ido ao trabff· 
lho particular de cada clube o que não 
é suficiente. Ao Estado é que devia .:om­
petir introdu1 ir os gostos pelos desportos 

a 
Simas, José lfos11, Manuel C11marin~as, 
etc., etc., estes principalmt'nte, qne bai­
xando recordn t0clos os dnmin~os, pt>l:1 
sua idade, bnstante 110va, promek•n. 1111m 

futuro proximo. ser de catt'!.!Oria superior. 
Està provado que o tempo IJUC nos se­

e muito prmcipaln1t:nte pela natação, pela 
sua grande utilidade. obrigando as crt•an­
ças desde a instrução primaria, a frequt!n­
tar escolas de ginastica e natação. lsto é 
o que se pratica nas grandes Nações, pelo 
menos naquelas em qne a civ:lizaçao está 
posta na primeira Diana. Antigamente, a 
todo aquele que não sabia nadar, era dado 
o mesmo grau de edu::ação ao que ni'lo 
sabia ler nem escre11cr: o analfabeto. 

ç parava dos estra!lgeíros yue nos teem vi­
sitado, era moti11ado p .. la falt11 de prepa­
r11ção ruidncla e bem Oiri~ida para o 
apro11eitamt>oto de alguns segundos que 
se perdem, com más viragens e péssimoo 
salto~ de psirtida, junta111e.1te com alguns 
defeito" de e~tilo, que só com muito tem· 
po, paciencia e muit 1 alt'nção. se podt:nt 
COi"rigir con11enientementt:. 

No nosso meio. de110 dizer, que só o 
Arriscámos ainda uma perl-!unta, quan· 

to aos Jogos Olimpieos de 1936: 
Sport Algés e Dafundo trabalha com cri· 
terio e tem inte·resse pela natação, •:ond -
zindo a sua aprendizagem e as rigorosQs 
inspecções dos seus socios, para Aquilo 
que, de f•icto, a natação t! creada: Para 
o revi~ora111ento da raç<t . 

o -Portugal, poderá f<11er·se rcpresen· 
lar em Natr.çilo. nos proxi111os jogos Olim· 
picos? 

Isso nunca. Tal como se encontra hoje 
era vexatorio para nós ponugu. se~, no 
que re~peitu á natação pura. SobrP. o Wâ· 
ter·Polo estou de acordo que poderiamas 
participar, organisando uma selecção que 

.1 á que faloti cm escolas de natação 
no S. f\. D , diga-mt•: Como 11ào correndo 
as c~colas de preparação nesse Clube? 

O mdhor ossi11el. Só com aquelas escolas se 
conscs,iue dt!sporti11a111enlc colocar os nossos nada­
dor•» 1:111 sil rnçao de mais tarde nào en11ergo11ha­
rcm o 1101111! rortu~lH!I, perante os estrangeiros que 
tenh 11n 'om • advPrsnrlos. Se t•Jdos os clubes da 
esp ualidadc e os 1p1c ll'Plll seLÇào de natação, to· 
ma !-.t:m n s rio J preparação dos seus ho uens, nao 
s: as ,i tirt.1 <í p.1' rl·sa d: pro11as IJUC se. v~em n0 
·e: rn . U s c1111 .wn• " ~ re~ion<ii$ e nacionais cht>­
g 111 i1 111 ti;• J<°I , t .11 ·• popu!açào desord .. nada ele na· 
dadore . S• 111 das~ilicaçao que al.i se apresentam. 

s~ os dub~s. lt'11it 11ez que lhe ~ facultado o in­
~::es s'l n 1 Piscina ele inverno do S. A. D., impUZ!'S· 
sei:t IO'l .._, li; aliei t> 11 obriga<; 1<1 d,• t' prepa · ar •li 

t..,> Ph' llt'nt ·:n.-nt,· no in11~rno fariam • omce~t('z.1 no 

fosse submetida a uma preparação de alguns meSt-S 
e estou c'.>nllencido que alem de ir aprender b::istan­
te em Water·polo e em natação no gt!ral, não seria 
a ultima equipa classiiicacla. Hão·de aparecer em 
Berlim eqttipas de water-polo, muito peores que uma . 
sdecçf10 noss:•. M .• s isso n~'n se pensa nt!m se fala , 
por dois 111oti11os: 

Por•11te não existe uma Federaçno competenh! 
p 1rn tratéH dos a~suntos de natação e pl•rqu.:: no nosso 
Paiz, parece não h1111er dinheiro para estas t.:Oisas. 

TE>r111inan lo à e V<> dizer: Já que Portugal uão pc· 
de d<!sloo• r um~ eo1 i;ia de nadadores aos j ngo~. 
propUZt>SSe ao Comité Oli1npiço Portugue1, a viagem 
1:e·21~ul3 pe'ISl'l11• a Bo>rlilP, e~tu<lar e colher demen­
t:i n c•·s -ari se de 111 ,1i°' a p roll itfll/, I parn a rtO$S 1 
ainda il•'fl 111p~ra.J,1 11a1.1ç ·io portu:•nl•sa T lf:í. 1 \' 
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eAUSOU o mais profundo pesar em todo o 

nosso Paiz a noticia do falecimento do Rei 
de Inglaterra e lm;>erador das lndias jor­
$!e V. 
O Govêrno Português que se fez rt:pre· 

sentado nos funerais por uma Emb11ixada constituí­
da pe!o Sr. ministro da Guerra que foi acompa­
nhado pelos seus aj11dantes de campo, sr. capitão 
Carlos d& Sousa Gorgulho e tenerite Eduard0 Ma­
du reira Proen.;a : o sr. ministro da M arin ha. pelos 
seus aju dantes HS. l.' " tenentes Gabriel Maurício 
T ixeira e Henriqu<' Ernesto St!rra dos Santos Ten­
reiro; o sr. miÍri:;tr' dos Negocios Es trangeiros, pelo 
seu chefe de gab 11ets, sr. capitão Afonso dos San· 
tos; o sr. general Vidra da Rocha, pelo stu aiudan· 
1e, sr. capitão josé Antonio Morais; e o sr. alnl'ran­
te Oliveira M uzanty, pelo seu ajudante, sr. 2.º te­
nente Joi o Sales Henriques; o sr. embaixador dr. 
Alberto de Olivdra, pelo sr. dr. Manuel Dantas de 
Oliveira. primeiro secretário da legaçâo de Portugal 
em Paris. 

Um suplemento ao •Diario do 
Governon decrt:tou luto naci· nc1l, 
fazendo para esse efeito pub:i­
car no dia 23 de Ft>Vert-iro o se. 
gulnte decreto: 

Tnndo em particular conside­
ração os laços de estreita amisa· 
de e aliança que existem entre 
Port11gal e a Gran·Bretanha, e 
em demonstração de pezar pelo 
triste econtedmt-nto tio faleci· 
mento de Sua Magestade o Rei 
j orge V: Usando da facultlade 
confe~ida no n.º 3.º do art.º 109.º 
da Constituição, o Governo de· 
ereta e eu promulgo o seguinte: 

E' decretado o luto nacional 
até o dia 28 do corrente inclu shé, 
em que se realisarão os seus ft1· 
nerals. 

Por sua vez o sr. dr. josé AI· 
berto dos Reis, presidente da A~ · 
semblefa Nacional, produziu na· 
quela casa do Congresso, inter­
pretando o sentir d 1 Nação Por-
tuguesa, o seguinte discurso : 

«Como V. Ex.11 sab~m. faleceu ontem, pouco an­
tes da meia noite, no Palácio Real de Sandri ngham, 
Sua Magestade Jorge V. Rei de lnglaterrct e Impera· 
dor das lndias. 

«Está de luta rigoroso c1 nossa velha aliada. Lu· 
to sentido e justificado, po rque acaba de desapare­
cer uma grande figura politi:a e urn a ex cepcional 
fipura moral. 

~ L' ma grande figura politica, pois que o Rei Jor­
ge V. dentro das atrit:uições escrupulosamente 
constitucion11is que a tradiçàl britânica Ih!" assinala­
va , não deixou nunca de pôr a alta influéncia da 
sua soberania ao serviço dos mais sagradas interês· 
sas da Nação inglêsa e - o que é mais ainda - ao 
serviço da causa mais justa que pode fazer pulsar 

PJ101Nl'll U 

Jorge V 
o coração de um condutor de povos : a causa da 
Paz, 

cUma grande figura mon1I, porq)e o Rei jorge 
era a encarnação perfeita da honra, da dignidade, 
da nobreza espiritual, isto é. dos predicadoi: que 
form!lm e definem o tipo acabado do verdadeiro 
cgentleman>. 

(Por todas estas ra1.ões, porqut- vi ci no stu Rei 
o símbolo mais co111pleto das viriu t.le;; da raça toJo 
o povo do Reino- U nià ), incluindo os própõios adver· 
sárfos do regime, 1rn1ava e estr. • wcia 'l ('1 t-Í do 
Es tauo que acaba de falecn. ü j 1bileu qut! St· ce· 
l ebrou em Londres, há poucos nH~sef, fo i n deprnns­
tração tloquente doi; sentim entos t.l ~ carinho, de 
ctevoçã0 '-! t.le respei to de todos os subditos britâni· 
cos para com o seu soberano, 

( Está, pois , de lnto ri~oroso a nossa velha alia­
da. Porque assim é, e por-iue há uma forte e secu­
lar c1>munhào dP. interêsses e de sentimentos entre 
Port•1g11I e a Grã-Bretanha, comunhi'lo expressa e 
afirmada na mais antiga aliança de que o Mundo 

tem conhecimento, porque as ale­
grias e os desgostos da Inglater­
ra sãó as nossas próprias alegrias 
e desgostos, é com o mal .. pro· 
fundo pesar que assinálo o tran· 
se angustioso porque está pas· 
sando neste momento ti Nação 
Britânica e que, em meu nome 
e em nome da A:isembleia Na· 
cional, me associo à que faz san· 
grar, nesta conjuntura, o coração 
do povo inglês•. 

Entre las muitas notas que de· 
finem o caracter do famoso Rei 
destacamos : 

E' que jorge V foi, slmultanea· 
mente, liberal e tradicionalista, 
um rei prudente, ponderado, to· 
do bom senso e razão clara. An· 
tes de ser aclamado diziam·n<• 
extremamente conservador. 

Reformou, democráticamente, 
a Camara dos Lords. confiou o 
Govêrno aos socialistas. foi ár-
bitro entre partidos, acompanhou 

os govêrnos nas t ransform.,ções indispenstlvels para 
superar as terríveis dificuldades resultantes da 
guerra, viu sem temor a Grã·Bretanha deixar a clás· 
síca teoria do «esplêndido isolam'!nto• e adoptar as 
luminosas doutrinas da colaboração Internacional. 
No seu reinado, a Inglate r ra atingiu a máxima gran· 
desa política e a máxima influência na história con· 
temporânea da Europa e do mundo. 

Acima d~ tudo, Jorye V sabia compreender os 
homens do seu vasto I111pérlo - comprt:endê·los 
pela bondade, pelo coração, pelo amõr, de maneira 
a, numa espécie de telepati.1, poder interpretá los, 
servi-los. orientá-los maravilho.>amente. 

Assim se fazia amar o grandt: Ht: i. 

li 
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Ali i;nrgiu por exemplo, um magnifico nero• 
porto, nli se cfcctuam co111 freqne11cia, a11iumdis­
"i11m!I festas dci;portiva11, nli cumpnrece algumas 
vc:r.cs, o /)uce 1io1u olhos tlc cmiosid:Hle e intiml\ 
satisfação. 

\' volta 1lc U;;i i1Mnar existem já frondoso:. 
puil tirais q 11..: o Duce fez cuitlnr e plantar, de 
nmncira cpm a sun saluhridade é excelente sob 
•1unlq111;r ponto ele vista que o encarem. Ostin­
mar ,~ reputO\da pelos médicos como «um pulmão 
de Ro111a a tonifictlr a snn população, robustecen­
do a estirpe». A frase não 6 nossa ..• 

Por ultimo, um 
pntriotfro npl~lo de 
.M U!:!Solini suscitou 
n aplic~c;ão em 0:1-
tia-111nr lle nvulta­
dos cnpitnis por par­
te dnR companhins 
ol1rigndns por Ít'Í a 
COllVl'rlfll' J.Ml"lé das 
!lllll~ rt'bl' T\"hR l' lll 

hens i11111,·1· is. 

::-;r11!llaR circ1111!l· 
t:\'WÍ:l!l e~ !>ara de;;(•· 

j1u· q ne oR fanatkos 
1h !'mia elo Sol nito 

esmoreçam nos ~e11g pnh-ioticos e louYiÍ.veis ~s­

forços e que o Estado se decida encarar o pro· 
blema com int~re11se, não regoteando a qnnl· 
'l uer 11111pre,,n, q nc "e con~titun pm·a explorar 
a llt:n·avilliosn prllin, 11quel11s convincentes ga­
r2ntias que se 1•ost11111m11, em todos os paizc-s 
dviJi ~a<lm; <lo 11111111101 concetlcr n emprcePdi· 
merllob de tnl 11lca11ce, e en\"ergadurn E' assim 
que se fn:i: turismo. 

E' 11ecei:;sario cxec11t1\r o progrruni\ delineado 

pnra os nl11ditlos esforços se 11:\0 perd<•1·en1, sem 
proveito parn ninguem, n r.ão se.r pnrn n cáfi r\ 
<le inwjc.,sos insignificllnte~, que os hn infeli:r.. 

mentl'. 1·:.1111;ow 1;.111CJ.1 u;.w111' 

~A' 1 O ~z
11

;M;~·~s;~~~;;,co·V•'····~ 
~ (o wais pod"º'º lubdfica"te) [(í] 
~j r:~critorio: Calcada do Marquês d' Abrantes, 1 a S Telefone P. B. X. 2 1224 2 1225 !Jf l 
íl .\rfl'azcm: Calçada do Marquês d'Abrantes, 27, 29 e 51 rID 
e Avenida Preaidente Wilson, €8, 70 e 72 LISBOA IID 

Fil:ais : PORTO Rua Mousinho da Silveira, 75, 75 e 77 

COVlUf.\ Hua Visconde da Coriseaua, 51 e 33 Telefone 105 
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F.SC.~l'I'v:~ - POE:'T'A - DRAffiA'PURôO - lORl"iAú lS'PfJ - ~rn'T'Oí~l ADOR 

Sob qualquer dêstcs aspectos se pode encarar a malcabilidcdc do talento de Ruy Ch i~n<'a, 
êsse valoroso propagandista da nossa P<itria nas Terras de Santa Cruz. Não cabe, porém nos ac11. 
nhados limites de artigo para uma revista um relato, por mais resumido, da colossal obrn que deixou, 

d >eu~ - que nns ilmns <.kscobr.: 
A humil<l:idc: e .1 un"i.;:io 
Deu-me .1 11:10111 1nsp1r11çi\11 
1 li! pagar n e ida pobre 
Com o dmb.!iro mni~ n11hrc 
GuardaJo li•' r ,: ~io paço ! ... 
Deus tem m11c:d;1-. f •rnrns:is 
- \ ·11.ic-as , 1-ie11h11 r, pois são rosas !• 

.l/111 111 - N:io t: c . .-11 p'r:t mn1 r,•1· '. , . 
J1i /111 i' 1io diAo qu<! ll i\O (C,Í•la: 

M 1s que d.:h' ,les.:.111.;.1r ' 
,\1111111 ljue me pode 11cnnkcc1· ? • •. 
h ilrrt - fü1 el'I 1 í.,. Fah.1r·lht' a vish 

De to,kl ! , , pode l.'t-gar ! • .. 
1:a:1.,·1•M- Nolle e m.1is noite em rc,lor'.. 
.'IJm·ta - Ce~ar ! .•. 

(/!11 Jif("ll l11d.Í1'11·11 • /111iu/ia S Ili ( lll I /llT Clll.1.YC.I (/lo l''I''' 1111 1·rn11 ~ f r11rr F1i« ) 

enriquecendo n literatura nacional. Na magnifica reuista «Portugal» que fundou e dirigiu no Hio de 
janeiro e de que se publicaram 121 m'1meros, em tantas outras quinzenas, o talento fulgurante de Ruy 
Chianca, se revelava cm qualquer das manifestações que apontamos no subtítulo deste artigo. 

Melhor do que nós o poderiamos fazer, nos diz êle nas seguintes 

.. POESJ:.A.S E CA.~J:NHO DO C EU .. 
que publicamos na pagina 16 

Meu amor! Minha amiga ! mtu cnlêvo ! 
No calvário da vida achei por fim 
- Sabe Deus se é ,·erdade o que te escrevo • -
Um momento de paz dentro de mim ! 

Vês essa velha ermida ? Foi um santo 
Que à torreira do sol a construiu. 
Tem na sombra o rl'méúio quebranto 
Que ah'.· hoje a minh'alma consumiu ! 

Caminheiro perdido, ao longe a vê. 
Se consegue alcanç:i-la - · Ueus louvado. 
Hepousa na tranquila gallilé 
junto às portas do céu , que tem ao lado 1 

Assim foi, na revolta do caminho. 
Por onde vou rasgado dos abrolhos, 
A redernptora fé de achar aninho 
Na berndita capela dos teus olhos ! 

17 - 2 - 924. 

COPECHAT! 

1 

o nia.1s perre1to e 
econ.ô:r.n:I co 11 vro Cle 

ro1na.s eo:tta.s 

1'Y.lu.Cla.n.Qa d.a 

SOCIEDADE COMERCIAL 
ú lS B OA 

Rua d a Prata, 14 5 

* * • 

Olhos no ccu e corac;llo ao alto • 
Quem é forte no qu'rer não renunda ! 
Os abismos transpõem-se dum salto, 
Sobre a lava d' amor que os alumia 1 

Opõe-se a treva ao temeroso assalt<> ? ! . 
Rasga-me o pci•o a negra penedia ? ! .. . 
N'ão sinto a dôr, na febre em que me exalto ! 
E sigo àvante. a conquistar o dia ! 

lucendeia se ao longe o teu olhar! 
- Fogo desta paixão, no ceu a arder ... 
Meu tesouro de fé para lutar -

E eu sigo avante encaminhando os passos 
Para o sonho, inefável de viver 
A suprema vitória dos teus braços! . . . 

9 - 3 - 924. 

Vis e 
o LIVRO FICHEIRO DE FICI IAS vr. 

SI VEIS <~UI<~ MAIS VAN l"AOE~S 
Ol·'ERECE 

LUSO 

a. u. to:r.nát1ca 

AMERICANA, 
P O RTO 

R u a ~ <i d a B a n d e i r a . :1 ;; :1 
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Datas memoraveis em Janeiro 
DIA 1: 

1 :i41 : - IJ. E.•l1•rc1111 d(I Ga111a, governador da lndia 
em sucessão de D. Garcia de Noronha parte 7wra 1) 

Mar Vermelltn com uma esquadra de 12 navios de alto 
bordo e 60 embarcações de remo a fim de queimar os 
na vi os turcos em fabrico no porto de Suez e destinados 
a baterem os portugueses na lndia. Des;a armada fez 
parte D. joão de Castro, capitão dum galeão, que de· 
pois dela csereveu o celebre Roteiro do Mar Roxo, 

DIA 1: 
1:-;1-; . l311tallla de Cota/iio - Luiz Teles da Si! va, 

5. · nian1uez de Alegrete, acowpanhou D. Jollo VI na 
sua 1Ja parl o Brazil l'm 1807 e foi nomeado em 
18: 1 governador de S. Paulo donde passou para o Rio 
Cn111de onde deixou memoria abençoada do seu nomt: 
elevou a vilas as povoações de Mostardes e Cachoeiras, 
protegeu muito o desenvolvimento da povoação de Apa· 
reciJos que tomou então o nome de Alegrete e creou 
em toda a provio<:ia muitas escolas de instrução primar;;i. 

Começando a guerra d.! Montevideu o marquez de 
A legrete recebeu ordem de host illsa r o inimigo 1.1uando 
pudease. Depois da tomada de Mootevid.,u, Art;gas sal· 
teou a fronteira e o peso da gut- rrl cabiu sobre o mn· 
qu.ez de .Alegrete que derrotou completamente o pro­
pr10 Arugas na batalha de Catalllo pondo termo á g uerra. 

Por este tratado a Espanha cedia a Portuga 1 < m 
troca da colon!a do Sacramento, os Sete l'ot•os do;; .IJ1,. 
stie.~ , actualmente brasileiras. 

175 1 : - A preciosn capela de S . .fatio Uat1st11, é ex­
posta pela primeira Aez ao publico na igreja de S . Ro· 
que de Lisboa; maravilha de mosaico, sagrada pelo 
papa Bento rv e cujo CUSlO orçou ror 2 milhões de 
cruzados. 

DIA 11: 

l Ôcl9: - /Jat11/11a elas Li11/ws d' /~Iras . 

DIA •í: 

1884: - Form11ção da Rea l Acad.:miJ dos Amádo· 
res de Musica iniciada e promovida t·m casa do dr. 
D'l<o rt<', nesta da ta pelos seguinte~ socic.s d is~iden t .. s 
do Cluh Guilherme Cns~oul : d~s. E~teves Lisboa, .: 
lYKort•·· D. fern11ndo de Sousa C.)uunho, Visconde 
da Ato11~11 · a, Augusto Ga~chey, Adriano de Castrn, 
Agostinho franco e outros amac!ore~. 

189S : -· Chega a Lourenço Marques , o comissario 
regio Antonio Ennes, que se destina a dominar a rt'. • 
volta ini.iiga<la pelo Gungunhana, regulo de <lata. 

l~ITCl'\Vl 1 n 
ll~lli.lfJtA•U 

DIA:: 
1 325> : - .ll•wte dP /J. /Jmi:;, n·i de :'ortugal - e O 

Lavrador e o Pae das musas portuguesas•. Bom admi­
nistr~dor, justo e enagico. Protegeu e d esenvolveu a 
agricultura; fortdeceu cidades e vilas; intensificou a 
cxplora~ào mineira; fundou a Universidade de Lisboa 
e o Mostci r•) de Odivelas . 

f oi no si:u tempo que tomou vulto a construção 
naval. Morrt'.u deixando o 1x1i1 rico e prospero. 

DI/\ 8: 

1 783: - ,l/r:ara determinando pro,·idencias tendcn· 
te~ a promo\·er e focilll,ir o comen:10 entre J/ac<m e o 
/Jrri:.il. 

1902: - .iforte d•• .lfouqÍJl/to d'. l//11u111er1111r. 

DIA 1t> 1 

1 199 : - l'ascn da <irr1110 d1•scolm· IJ /110 do Cobre 
(tcrr& d.1 Boa Gente) guc l\lajor sup•)e ~er lnhambane. 

OI/\ 11: 

1·i 1 ~: - ConfirmaNio tia r:or1ia /'nrtuguesa, em D. 
.\ Í01ho Henriques por b!.lla do papa Honono Ili. 

1 \ 13 : 

1-;'.>o; - Tratado /,1MO·Bspa11/wl r/P limites, 11a Amt· 
nn1 "" S11I. Foi assinado em Madrid entre o Visconde 
de V.la i\orn d~ C;:n·eira, D. J9sé Carvajal y Len~as-
1 rc p"r parte: de Espanha. 

DIA 18: 

181 1 : - Na tl)mada de Ciudad Rodrigo pelas tro· 
pas anglo-portuguesas comandadas por 'Vellingto n 
dest ingue.se particularmente um destacamento p0rtu­
RUez de artelharia que foi a•> assalto e entrou pel:i 
brecha com verdadeiro heroismo. 

DIA 19: 

1 182: - Diogo de Azambuja aport:; á costa da Mina 
para fundar a fortaleza e po,·0<1ção de S. Jorge. 

DIA 21: 

O capitão de artilhar ia José Pinto A lcanrorado ce 
A1evedo e Sousa, comandando 6 navios com 1 18 peças 
e 70.;, i.omens, desbarata o celebre pirata Cam-Apó-Sr.i 
que s<: t'nt regou depois ao onvidor de Macau, i\liguel 
d'Arriaga Brum da S ilvei ra com toda a sua esquadra: 
-:!.íO juncos, 16.00\1 homens, 5.ooo mulheres e 1. :!.00 
peças cie a rte lharia. 

DIA :!.8: 

18õ6: - Inaugurou-se em Mac .. u na gruta de Ca· 
mões o busto do poeta . 

1008 : - Rebenta em /.isboa a 2.• revolução re· 
publfcana. 

DIA 31: 
18q1 : - Primeira sublew1çfo no Porto, que Yisou 

á linplantaçào da Republica. 



O [ Portugal - Austria 
em Foot • bali que se rea· 

lizou no Porto. perante 
uma assistência numero­

síssima e entusiasmada, 
terminou com a vitória da 

selecção austríaca por 
3 cgoals io a 2 

Nunes. 1'0 F. C. cio Porto 
e Soei10 cios e l~C 

Portugnl. 
foram os :.utores dn!< duas 

bolas marcadas pelo 
«onze nacional 

Ao contrü1 io do que se 
esperava, a defesa dos 

portug11lses foi superior 
ao ataque, 

sendo Sim(Jcs e .\!bino os 
melhores em campo 

03 NOSSOS 
O PAPAGAIO DIZ QUE 

OS MELHORES Cl\FÉS 
SÃO OS :>A 

Os portugueses, que se 
souberam impôr duma 

maneira geral hs rápidas 
e acertadas jogadas dos 

visitantes, portaram-se de 
forma a honrar o foot­

ball Português 

•Semana Portuguesa», 
publicando a fotografia da 

Selecção Nacional, 
rende· lhes assim, uma me­

recida homenagem 

li 
São êles : De cima para 
baixo e da esquerda para 

, a direita: Soares dos Reis, 
guarda . redes ; Simões e 
Gustavo, defesas; Albino, 
Rui e C.1rlos Pereira, mé· 
dios ; Pireza, Soeiro. Pi11· 

ga, Mourão e Nur:es 
avançados 

~ttJ ttJ~ 
Celicioso .•. •...... Kdo 12S•••• ~ 
Ta.;a de Ouro...... • ~1$1) .. 

Coml,ntentt: •.. . . , • . • í $1io 

F11m1l.1r... •• • • • . • • • 

Ci:mda vulgar..... . • iS Iº 

Santa Esp1:.:1:d ~ ·151 '.o 
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DO CE U 
::» • 

D E 

- 2 

O h.1a:noa 

Em seu alto castelo, erguido noutras a10;is 
Por um forte senhor que vivera rugindo 
A caatelan divaga, olhando a noite e ouvindo 
Cantar os rouxino1s e rebramir as foras, 

Bailam sombras na sala Imensa, antiga e fri11. 
'l'alvez sombras do amor que ali \'i\'ell outro.-a 
Se acaso o umor vin~u neste castelo um dia~ ... 
Dorme o galgo no chão e o ncbri na akandora. 

Silencioso e deserto. o gigante feudal 
Aos abismos impi:íe o orgulho das muralhaij. 
O castdiío partiu :incioso de batalha'>: 
E a castelan ficou, anciosa de ldeal ! 

Nem clarão de almenara ou chama de candei.1 
Hesga em traço' de luto mon~tro amea,·alfor. 
E a linda castelan seus olhos incemle1a 
P•ra alumiar no sonho uma \Í<ão d'amor.t, 

Flgurinh:i gentil de princesa enc:mtnd:i, 
lncl1na-se·a escutar a trova de desejos 
Dum menestrel que le\"a á sua bem amada 
O presente re11 l dum gara\'im de beijo:s i 

Mas desfez.se o cantar .. , fôra engano decerto .. , 
L' ma tre\ a de morte, um silencio dt> e3panto 
Amortalha, enregela o castelo deserto ••• 
E a castelan desfia as bc.gas do aeu pranto. 

Got:is feitas de luz, sãodiamaotes de magua, 
Dos seus olhos caindo á seda do vest ido; 
O lhos que o amor tornou em fontes d'•gua 
Duas fontes d'amor ignorado e perdido! 

Então a sua voz, l!uma ternura im:nsa, 
Rasga a noite e desperta os ecos das quebradas 
Mor re longe o bramir, treme a vida suspensa .. 
Calam-se os rouxinoi~ na eombra das ramadas! 

P. do seu alto castelo, 
Onde ni o mora o amor, 
Embala a triste o desvelo 

Da sua dor, 

Fm toadas luminosas 
Dl• tào claras melodias, 
(~11c fa1em florir as rosas 
E cantar a~ cotovias: 

* * .. 
- O' minh'alm.1: Pere~!'ina 

De helaa ! ~ 
Não se a\ista a luz di\ina, 
Oeste vale de tcisteza ! 

}[eu frag; I corpo cansado, 
Qutt te sene de clausura, 
Já s1ngra na roc:ha dura 
Do caminho angusti:ido ! 

E á noite, á sombra, ao mistt!r10 
Que nos envol\e e nos prende; 
A Deus Senhor do et1.:n:o, 
Que tão alto ~e ddrn.1.,.-; 

SlfPUU'tA POR TVC1VICSI\ 

Ao que palpita n.1 treva 
E 110 l_llle não t ... m coraç;ío: 
-Perfume que o \ento 1.:,,1, 
f•1lh 1 ca1da no chih•; 

Au s·lcu~w tumul r, 
lJue tl d ~stcnde o seu '011, 

l'l'l'g1111t·1 o meu soi11çar; 
CJ11.d o c:11nmho 110 Cc!ll? ! -

1: n°:hla , ningul'm responde 
,\ este hr:<-lar suplicante~ 
.Minh'alma! \'nmos, .. por onde? ... 
S•• tudo é trey;, :1deante? '. , , . -

E do tr1•no n•al .la tnntasi:t, 
Sohre os ;d tos degor:rns do pen~amento, 
Bai,011.1 .dmn Oft seus olho~ um momento, 
A' tortura !lf!íll par de,t:1 agonia. 

•• , Corpo meu! Fra.:o e mesquinho! 
Porque ~ofreste u n inst~lntt", 
Jn 'acil:i~, pobresinho 
N1 escalada triunf.1nte? ! , .. 
Na.ia temas nem te espante! 
Vira luz ao ttu caminho ! ... 

Segue , ,·ante! - • 

M111h'alm:1' Nilo posso mais 
No lutar sohrehumano ! 
Todos os teus ideais 
São fumo, sombras, engano 1 ••• 

Prometes lu1. deslumbrante 
A• noite que me ..:onduz: 
- Anda corpo, ~e~ue i\rnnte !­
E eu sigo ávante sem lut ! 
-Vcs essas ro0 as vermelhas 
Ouc vi\<> guiando os teus passos? 
São tuas. • estende os braços! ... 
Corre um pouw! ... me aconselhas. 

Vou toméi·lns: fogem! Corro: 
Correm as rosas de s:rnguc '. 
1 ><iro: pn r un 1 C:a o exangue : 
E elas espreitam se eu murro' 

S >bre o me 1 rosto inc1inad ,s 
\ cjo .1~ t111s ro s, por fim : 
M·uha ml\os .:n ng 1ent d 1s' .. · 
Hos 1s de estranho J rJi 'r'l 1 ••• 

Minh lm ! Pára um nst nte 
() mcnt r c ~arccu' 
~ ã 1 rei m 1s adeante. 
:-\iio ha c.nminhos r'ra o ;eu!. 

• • • 
E A.castel.in e rntando a gesta do :;ofrer. 
.\e>s mistf!r1os da nQ'te, hu-to airo<.o indinn. 
l ·m doce cn.;antamentll, umm1~tko prazt'r 
A tcrr.1 n gra e .. ,olvce assombr.is ilumnu 

E' a histori Jo t\Mor, d :i Fé, da ll 1sã<1 
No assJlto ,lo Cl'll ! Na luta sem igual 

1 )11111 r 1'1 ll .::.1raçao 
Sl" 'e 1111 ,le lde·tl' 
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P1'Cllf'f1' lã 

A nossa rrvista nlio pot!r dispensar-se de dedicar uma ruf1;i1za ao cinema. Sr l certo q1u, 
actaalmenfe, os grandes artistas de Teatro, S<ÍO chamados a txibir os seus méritos no ecran, não 
deixa d~ S"r Pxacta a afirmativa de que. no sea início, os arti<;tas cinematogrcífico<; não pi<;a 
l'fTtll a ribalta. Fntre l'iff'S, F~ura, com real destaque, Maurice Chevalier. artista quf'fitlo tios ama­
r )rer;; de ri1u·11u1, <W qual com a publicação do seu retrato, rendemos as nossas h1me11agen-s. 

S. LUIZ 

O S. Luiz estreou um filme genial, invulgar, 
duma categoria e dum interêsse indiscutíveis, e 
•:iuc deve merecer a melhor atenção, por parte do 
público. cO ;)enunciante> é com efeito uma das 
obras mais notáveis que a cinematografia, nestes 
últimos tempos. nos tem dado. Realizado com 
uma pujança formidivel, com uma 

uma quebra de ritmo e de tempo, através de epi­
sôdios dum realismo intem,0, por vc·zes brutal 
que maravilham. 

Vítor Mac Laglen, êsse interprdc prodigioso, 
que vimos noutros tempos, e111 filrns como •O 
Preço da Glória• e , (·ma con1 p11nheira cm cada 
porte», tem uma criação q tdadeirnnH nte a!-rnm­
hro~a. A figura de Gypso. pc r êlc df·senhal1él com 

u111 ~oder e uma minúcin q11e ron· 
v~ nrem, iguála· 11 ao5 maiores dn t<­
la ! E' u111 actor rolosi :il ! A S<.'ll IH· 

do. Margot Grn ll :1111, u111a revel.:ç:H' , 
como rnu lht:r lind ~sirna e arfüta de 
i11rgüvrl mérito, que é. 

interpretação sublime. •O Denun 
ciante evoca-nos os dias trágicos da 
Irlanda. após as revoluções rcpubli · 
canas de De Valera. Um dos impli­
cados. por amor duma mulher, sa­
crifica um amigo -- entrega-o às 
tropas governamentais. o~sde então 
o remorso e os revoltoso~. que pre- Duzentos directores indcpendc11-
tendem vingar o correligionário mor- tes cios Estado~ Unid<1s, :icaham de 
to, perseguem-no impiedosamente. cksignar as dez v<·tk ti1s qu(' lhes dàu 
E o denunciante nunca mais te111 11111 mais dinhe!ro a gn11 lrnr. :\ão serão 
instante de socêgo. . o filrn é a as lllelhores. mas !':lo as dl' 111ai1 .r 
história do seu cal vario, a sua exis- rendi mm to. E' cu rios<· dé:í os nonw::. 
tê!lcia agitada. no lapso c.k· temp;) qur são:. Shirley T 1:111plc, Will Ho-
que medeia entre a ignomínia ,ia gers. Clark Oabk. hed Astairc Oin 
denúncía até à consumação da vin- ger Rogers. J11a11 Crnwfurd. Cla1.-
gançança dos outros. dette Colbert. Dick Po\\'el. \Y~iilorc 

Maurice e hevalie r «Ü Denunciante•, fi lme duma Beery, Joe Brown 1: Jarne!'. Cag1!1 y. 
beleza incomparável, é destas peli- " ym111/1• •• 1111 1 ,,,, , ,,, li$/11 Como se vê poucos Ar tbté.!s U(! 

cuias que a partir da primeira irná· r1111' 111 ' 11.1rri/.ru categoria estão nesta nma Não ro11-
gem empolgam o público e o man- tarn Greta O . .ibo 11em M:irkm., 
tém ancioso, suspenso. num ccrescendum de in- nem Norma Shearer, nem OraCl' .\\<ore. . 
terêsse até o final. A accão decorr(! entre as seis As plateias, em todo !\\undo liOfre111 ,, m -
horas da tarde de um dia at(· à uma da madrnga- 111ento trepidante de un:a gra11de desorienla~·;iii 
da do seguinte. As scenas des .·nrolam ~ e, sem c:,tética e artí~tica ! 
l<l~ =©=I ·2'c.::~·[C©31~l~Lc ~Jl~l[§©-~,....~-=---.~1~L§.©=:iJ~ 

~ 811 Z B B 1~Z1 ~ 1Mll~1 A Arn"""" de """"' ''"' "°'"'" ,. " cel«ll>O ~ 

~ 
Louças. vidros, esmalte!>., fnlh::. 1lnco, ~-

1 Casa fundada em 1777 
talheres <> arti<_!os ele fanta~in 

.\ntiga Casa Joaquim \':iz Pinheiro 
Revendf"dore< cio E..;n:nlt•· C11c•rrrir 1 

Tel efona~ 7983 \'endas pelos pr••(,'n!' das P:\brkn• 



~ZIDOBO D'OLl;E~B~ & e: (lrmaos~ -
lmportadorczs · e xportadorcz 

Fábrica Cl.e Chourtoos~ 

lBa.nha.s e .A.ze1tes e 

~ Drmazens ~I llPlliS li MOIIIJI w 
•• •• m 

ESCRITÓRIOS 

:l't. ua. d.a :Se1a. Vista. - ~ONTXJO 

Rua c1<> Ouro. l.40 - 1 : - Ll:SEIO.A. 

END. <rEf,EG. IZIMAVEIRA ... MONTIJO 

LISBOA 
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· ~Te1erone 
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~ - . .: ~ 
Oleos para .A viões e Automóveis 

~EXOLINE MOTOR 
OILS 

Af{lflC~~f 
-IJ ~~l~R .. 

100%PURO 
· PENN5YLVANIA 

PARA AUTOMO 
• E TODOS .OS MAQUINISMOS EM GERAL 

~ OBTIDOS PELO MAIS 1MDDEBND PBDCESSD DE BEFINl~AD E ABSDLUTAMENTI ~ 
ISENTOS DE HIDRDCABBDNETDS ASFALTICOS E NAFTENICOS 

Os Re:s::o11ne J.\.:J:otor 011a embora sejam 100 •/. base 
parafínica são diferentes de todos os outros lubrificantes existentes no mercado . 

.Mantee:tn.-se rlu:Cd.os i baixa temperatura. 

Poss uem o .n:ia1a a1to 1nd:toe de v1s .. 
oos1C1a<1e ern relação ao seu elevado grau de untuos1d.a<1e 

MfZnor Consumo ! Maior Rczndlmcznto! 
• •11lHllil!llH:~ I> • li 

lmport dores e Distribuidores «••••lilnH• • • • • 1 lH. x. ~REITfiS, l ' .:: • $ Sob a Gerência e Direcção T-écnica de 

R. e. RIBElRO 

Sé<1e: 
· 16. Avenida 24 de julho, 18 B 

l"elef '} 8036 ~ :? Ml-11 

F111.a.1s: 

: • Jll • : 
Avenida dos Aliados, 26 Porto ll 

l'elcf. 4.tilll = 
da antiga firma R o M 1 R e • ··~- Ya r. anue odriguei oimbra • 

T~le f. 1i0 = 
COS1PR Rl 5 B1RO, u e: C.d· Agências nas principais terras do Pais :: 

~ . 
~ ...... ...................... ~~~ .. -~ .......................... ,~ 

uSii'\AN A PORTt' GUES ~' · • J\ \St> \ • , , :11 11aü 


